
     Fragmentos do Livro “O Grande Enigma” – Léon Denis – 1919   

  [ 
Contracapa ] ...   

   

“Nas horas pesadas da vida, nos dias de tristeza e de acabrunhamento, leitor, abre este Livro ! Um 
eco das vozes do Alto, ele te dará coragem inspirar-te-á a paciência e a submissão às leis eternas.”  
- assim escreveu Léon Denis, o notável filósofo francês, na introdução do livro “O GRANDE   
ENIGMA”.   
O porquê da existência do homem e a lei do destino são temas centrais do Livro, que nos revela 
um Deus de justiça, mas também de amor infinito.    
   
Estrutura-se em 3 partes:   
   

- a primeira faz uma análise do Universo em sua harmoniosa e solidária atividade, relacionando os 
fatos físicos a um poder maior, responsável por esse equilíbrio: Deus;   
- a segunda parte estuda os elementos da natureza como: o céu, a floresta, o mar e a montanha, 
procurando desvendar o segredo da vida eterna através da história da formação dos mundos;   
- a terceira desenvolve apontamentos sobre a lei circular, que preside a todos os movimentos do 
mundo, explicando que "cada ser gravita em um círculo, cada vida descreve um circuito”, que toda a 
história humana se divide em ciclos.   
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Não procures Deus nos templos de pedra e de mármore, ó homem que o queres conhecer, 
e sim no templo eterno da Natureza, no espetáculo dos mundos a percorrer o infinito, nos 
esplendores da vida que se expande em sua superfície, na vista dos horizontes variados: planícies, 
vales, montanhas e mares que a tua morada terrestre te oferece. Por toda parte, à luz brilhante do 
dia ou sob o manto constelado das noites, à margem dos oceanos tumultuosos, e assim na solidão 
das florestas, se te sabes recolher, ouvirás as vozes da Natureza e os sutis ensinamentos que 
murmura ao ouvido daqueles que frequentam suas solidões e estudam seus mistérios.   



A Terra vaga sem ruído na extensão. Essa massa de 50.000 Km de circunferência desliza 
sobre as ondas do éter qual um pássaro no Espaço, qual um mosquito na luz. Nada denuncia sua 
marcha imponente. Nenhum ranger de rodas, nenhum murmúrio de vagas sob seus flancos. 
Silenciosa, ela passa, rola entre suas irmãs do céu. Toda a potente máquina do universo se agita; 
os milhões de sóis e de mundos que a compõem, mundos perto dos quais o nosso vale por uma 
criança, todos se deslocam, se entrecruzam e prosseguem suas evoluções com velocidades 
aterradoras, sem que som algum ou qualquer choque venha trair a ação desse gigantesco aparelho.   

O Universo continua calmo. É o equilíbrio absoluto; é a majestade de um poder misterioso, 
de uma inteligência que não se impõe, que se esconde no seio das coisas, e cuja presença se 
revela ao pensamento e ao coração, e que atrai o pesquisador qual a vertigem do abismo.   

 Se a Terra evolucionasse com estrondo; se o mecanismo do mundo se regulasse com fracasso, 
os homens, aterrorizados, curvar-se-iam e creriam. Mas, não! A obra formidável se executa sem 
esforço. Globos e sóis flutuam no infinito, tão livres quanto plumas sob a brisa. Avante, sempre 
avante ! O rodar das esferas se efetua guiado por uma potência invisível.   
   
 A vontade que dirige o Universo se disfarça a todos os olhares. As coisas estão dispostas de 
maneira que ninguém é obrigado a lhes dar crédito. Se a ordem e a harmonia do Cosmos não 
bastam para convencer o homem, este é livre no conjeturar. Nada constrange o cético para ir a 
Deus.   
   
 O mesmo acontece às coisas morais. Nossas existências se desenrolam e os acontecimentos se 
sucedem sem ligação aparente: mas, a imanente justiça domina do alto, e regula nossos destinos 
segundo um princípio imutável, pelo qual tudo se encadeia em uma série de causas e de efeitos. 
Seu conjunto constitui uma harmonia que o espírito emancipado de preconceitos, iluminado por um 
raio da Sabedoria, descobre e admira. Que sabemos nós do Universo? Nossa vista só percebe um 
conjunto os corpos restrito do império das coisas. Somente os corpos materiais, à nossa 
semelhança, a afeta. A matéria sutil e difusa nos escapa. Vemos só o que há de mais grosseiro, 
em tudo que nos cerca. Todos os mundos fluídicos, todos os círculos onde a vida superior se agita, 
são eclipsados aos olhos humanos ...   
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   AS  LEIS  UNIVERSAIS   
   
 Todas as obras científicas produzidas há mais de século nos demonstram a existência e a ação 
das Leis Naturais. Essas leis estão ligadas por uma outra, superior, que as abrange inteiramente, 
regularizando-as e elevando-as à unidade, à ordem e à harmonia, É por essas leis, sábias e 
profundas, ordenadoras e organizadoras do Universo, que a Inteligência Suprema se revela.   
   
 Certos sábios objetam, na verdade, que as Leis Universais são cegas. Mas, de que forma leis 
cegas poderiam dirigir, a marcha dos mundos no Espaço, regular todos os fenômenos, todas as 
manifestações da vida, e isso com precisão admirável? Se as leis são cegas, diremos, 
evidentemente - devem agir ao acaso. Mas o acaso é a falta de direção e a ausência de toda 
inteligência atuante. É, pois, o acaso inconciliável com a noção de ordem e de harmonia.   
   
A ideia da Lei nos parece, portanto, inseparável da ideia da Inteligência, porque é obra de um 
pensamento. Somente este pode dispor e ordenar todas as coisas no Universo. E o pensamento 
não se pode produzir sem a existência de um ser que seja o seu gerador. Não há lei possível fora 
e sem o concurso da inteligência e da vontade que a dirige. De outra forma, a lei seria cega, como 
opinam os materialistas; iria ao acaso, à mercê da corrente. Seria exatamente qual um homem que 
quisesse seguir certa estrada sem o socorro da vista: cairia em qualquer fosso, depois de dar alguns 
passos. Assim nos é permitido afirmar que uma Lei-cega, não seria mais Lei.   



Acabamos de ver que as pesquisas da Ciência demonstram a existência das Leis Universais. Todos 
os dias essa ciência se adianta, não raro a contragosto, é verdade; mas, enfim, avança, pouco a 
pouco para a grande unidade que entrevemos no fundo das coisas.   
   
   Não há, sem excetuar mesmos os próprios positivistas e os materialistas, quem não seja 
arrastado por esse movimento de idéias. Encaminham-se, sem disso se aperceberem, para a 
percepção grandiosa que reúne todas as forças, todas as Leis do Universo. Com efeito, poder-
seia provar que Auguste Comte, Littré, o Dr. Robinet, toda a escola positivista, em suma, se 
entrega a respeito destes assuntos às mais flagrantes contradições. Rejeitam a ideia do absoluto, 
a de uma causa geradora, e proclamam e até provam que “a Matéria é a manifestação sensível 
de um princípio universal”. Na opinião deles, '"todas as ciências se superpõem e acabam 
reunindo-se em uma generalidade suprema que põe o selo em sua unidade". Segundo Burnouf, 
"a Ciência está prestes a chegar a uma teoria, cuja fórmula geral confirmaria a unidade da 
substância, a invariabilidade da vida e sua união indissolúvel com o pensamento".   
   
 Ora, que vem a ser essa trilogia da substância da vida, do pensamento, essa "generalidade 
suprema essa lei universal, esse princípio único", que preside todos os fenômenos da Natureza, a 
todas as metamorfoses, a todos os atos da vida, a todas as inspirações do Espírito? Que é, pois, 
um centro no qual se resume e se confunde tudo - que é, tudo que vive, tudo que pensa? Que é, 
senão o absoluto, senão o próprio Deus ?!  É verdade que se obstinam a recusar a inteligência e a 
consciência a esse absoluto, a essa Causa Suprema; mas ficará sempre por explicar de que modo 
uma causa Inteligente - cega, inconsciente - pôde produzir todas as magnificências do Cosmos, 
todos os esplendores da inteligência, da luz, da vida, sem saber que o fazia. Como - sem 
consciência, nem vontade, sem reflexão, nem julgamento, pode produzir seres que refletem, 
querem, julgam, dotados de consciência e de razão ?!   
      
 Tudo vem de Deus e remonta a Ele. Um fluído mais sutil que o éter emana do pensamento criador. Esse 
fluido, muito quintessenciado para ser aprendido pela nossa compreensão, em consequência de 
combinações sucessivas, tornou-se o éter. Deste éter saíram todas as formas graduadas da matéria e da 
vida. Chegadas ao ponto extremo da descida, a substância e a vida remontam o ciclo imenso das evoluções.   
Já o vimos, a ordem e a majestade do universo não se revelam somente no movimento dos astros na 
marcha dos mundos; revelam-se também, de modo imponente, na evolução e desenvolvimento da vida na 
superfície desses mundos. Hoje, pode-se estabelecer que a vida se desenvolve, se transforma e se apura 
segundo um plano preconcebido; se aperfeiçoa à medida que percorre sua órbita imensa. Começa-se a 
compreender que tudo está regulado em vista de um fim, e esse fim é a progressão do ser; é o 
crescimento, continuo, e a realização de formas sempre perfeitas, de beleza, de sabedoria, de moralidade.   
   
 Pode-se observar em torno de nós essa lei majestosa do progresso, através de todo o lento trabalho da 
Natureza; desde as formas inferiores, desde infinitamente pequenos, os infusórios que flutuam nas águas, 
elevando-se, de grau em grau, na escala das espécies, até o homem. O instinto torna-se sensibilidade, 
inteligência, consciência, razão. Sabemos também que essa ascensão não pára aí. Graças aos 
ensinamentos do Além, aprendemos que prossegue através dos mundos invisíveis, sob formas cada vez 
mais sutis, e prossegue, de potência em potência, de glória em glória, até ao Infinito, até Deus. E essa 
ascensão grandiosa da vida só se explica pela existência de uma causa inteligente, de uma energia 
incessante, que penetra e envolve toda a Natureza: é quem rege e estimula essa evolução colossal da vida 
para o Bem, para o Belo, para o Perfeito!   
   
 O mesmo acontece no domínio moral. Nossas existências se sucedem e se desenrolam através dos 
séculos. Os acontecimentos se seguem sem que vejamos o laço que os liga. Mas a justiça imanente paira 
sobre todas as coisas: fixa a nossa sorte, segundo uma Lei, segundo um princípio infalível. Pensamento, 
palavras, ações, tudo se encadeia, tudo está ligado por uma série de causas e efeitos que formam a trama 
de nossos destinos (20). Insistamos neste ponto: é graças à revelação dos Espíritos que a Lei de Justiça nos 
apareceu com esse caráter imponente, com suas vastas consequências e o encadeamento prodigioso das 
coisas que domina e rege.   

   
(20) Vide Léon Denis, O Problema do Ser, do Destino e da Dor.  
  

                                                                                   Resumo elaborado por Sergio B. Kappel / 01.Dez.2018 


